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      Com todo meu amor para


      Francisco, Catarina, Duda e Juliana.


      Meus encontros.


    


  




  

    

      Invólucro




      Teço o que cresce em volta de mim




      Vive sozinha, trama sem fim




      Parcas paredes, que cobrem a luz




      Sabem quem sou, o que sei, quem fui




      Em torno e dentro desenham o breu




      Reflete nos outros, são eles, sou eu




      Mas louca coragem que teima em queimar




      Fulgura em brasa e rompe o tear




      Liberta o desejo, os sonhos, o pranto




      Revela o grito, o olhar, o canto




      Faz da semente que a terra dormiu




      Uma flor... duas... mil




      Da fleuma postura que brada socorro




      Implode onde sofro, explode onde morro




      Brilham meus olhos que pendem na linha




      Onde minha alma caminha, caminha, caminha




      Braços abertos sorrindo agradeço




      Sei que preciso, que quero, mereço


    


  




  

    

      Capítulo Zero




      Este capítulo tradicionalmente levaria o título de “Introdução”. Temia, porém, que, se lhe desse esse nome, muitos o pulassem. Eu mesmo perdi a conta de quantas vezes já fiz isso em outras obras, saltando textos preliminares e introdutórios na ânsia de “chegar logo ao assunto”. Quem sabe agora, chamando-o de “Capítulo Zero”, e, portanto, incorporando-o ao conjunto, mais leitores atentem para seu conteúdo?




      É importante que o façam, pois o que aqui se lê, apesar de vir antes, é conclusivo — e de fato o escrevi depois de finalizada a história fictícia desta obra.




      Estava em Angra dos Reis, hospedado na casa de veraneio de meus pais. O dia era 31 de dezembro de 2012, véspera de Ano-Novo. Apesar da data festiva e do clima alegre da casa, eu estava triste. Muito triste. Não pelo ano que havia passado, que fora fantástico. Apesar da aflição de uma separação, foi nesse ano que colhi mais conquistas pessoais e profissionais. Entre elas, o lançamento de um livro que se tornou o mais vendido do país e a condecoração que recebi das mãos da rainha da Inglaterra, Elizabeth II.




      Estava triste, pois era o único da casa passando aqueles dias desacompanhado. Meus filhos haviam viajado com a mãe para a Bahia, meus amigos mais próximos tinham outros planos para o réveillon e eu não estava namorando à época. Todos os outros na casa tinham par. Meu pai tinha minha mãe. Meu irmão, a namorada. E minha irmã, cinco amigos.




      Estar sozinho pode me causar dois efeitos, aparentemente paradoxais. Por vezes me sinto forte, muito forte. E, em outras, triste, melancólico. Nos dois casos, porém, minha criatividade parece aflorar. É como se de alguma forma a solidão me permitisse estar mais perto de quem realmente sou. Ao mergulhar nesse universo pessoal, sinto-me capaz de descobrir coisas fantásticas a meu respeito e em relação à vida.




      Deitado na rede da casa, eu conversava com Patricia, minha irmã. Ela contava como estavam sendo os dias na Universidade de Boston, onde cursava um MBA em finanças. Falava particularmente de um episódio em que discutira rispidamente com um colega de curso a respeito de uma tarefa em grupo.




      De repente, tive uma espécie de clarão mental. Em uma fração de segundo, todo este livro me veio à mente. Não sei explicar como isso acontece, mas sei que acontece. Naquele momento, eu tinha, prontas, já escritas em minha mente, todas as páginas que os leitores encontrarão adiante. Falei: “Paty, você não vai acreditar! Acabo de pensar em um livro fantástico, obrigado pela ideia!” Sem compreender nada, ela apenas assentiu com a cabeça. Corri para meu quarto e comecei a escrevê-lo. Na verdade, digitá-lo; afinal, já estava pronto. Naquela mesma noite, desci e resolvi mostrar as primeiras páginas para meu irmão, Luiz Claudio. Ele leu o pequeno texto e disse: “Legal, Eduardo” — devolvendo-me o computador sem demonstrar muita empolgação.




      Tenho o péssimo hábito de esperar que os outros nutram o mesmo entusiasmo que eu pelas coisas que faço. Não me conformei com o lacônico “legal” de meu irmão. Tinha de escrever logo o restante do livro. E, em 21 dias, consegui terminá-lo. Foram mais de duzentas páginas contando a história de Jonas, protagonista deste O encontro.




      A forma como o enredo se desenhou me permitiu fazer algo com que sempre havia sonhado. Dissertar e filosofar sobre quase tudo que experimentei na vida. Poder falar sobre a relação entre pais e filhos, marido e mulher, namorado e namorada, vida e morte, dinheiro e carreira, e, acima de tudo, sobre a busca de cada um pelo que realmente somos.




      Jonas, meu protagonista, não sou eu. Pelo menos, não que eu saiba. Tem, porém, traços meus. Sou, acredito, a soma de elementos encontrados em cada um dos personagens da obra, os masculinos e os femininos.




      Escrever o livro foi um processo de descoberta pessoal enorme. À medida que o protagonista ia se revelando na obra, eu, do lado de cá, experimentava a mesma sensação. Nos trechos em que as discussões mais delicadas foram abordadas — como as que envolvem as relações de Jonas com os pais e com a namorada —, fui obrigado a abrir uma caixa de Pandora que guardava trancada a sete chaves dentro de mim. Se não o fizesse, o texto não traria verdades e perderia em profundidade e conteúdo filosófico.




      Foi duro, muito duro. A ponto de eu passar algumas noites sem dormir, e, no auge do processo, precisar de medicamentos para controlar uma breve crise de ansiedade e hipertensão. Incrível como passei a viver visceralmente a história, como se dela realmente fizesse parte. Era delicioso ter a liberdade de poder pensar a vida de uma forma inteiramente minha. Que gostoso poder discordar de Nietzsche, Santos Dumont, Spinoza, e outros tantos proeminentes personagens históricos, muitos deles citados nesta obra. São indiscutivelmente geniais, todos eles. Adoro ler seus livros, estudar seus textos, refletir sobre suas ideias. Mas, para encontrar-me com minha essência, tinha de trilhar o meu caminho; não o deles.




      Acredito que o processo de amadurecimento do ser humano possui quatro etapas. Eu as divido em: liderados, líderes, mestres (eremitas) e sábios. Na primeira, pouco sabemos sobre a vida. Só nos resta seguir o que os outros nos dizem ou o caminho que apontam. Somos cordeiros em busca de um pastor. Neste ponto, estamos longe de saber quem realmente somos. Mais longe ainda de evoluir como pessoas. No estágio seguinte, conquistamos o maior bem que pode ser adquirido: o conhecimento. Nessa altura, porém, a sensação de “saber” é tão embriagante que nos cegamos com seu poder. Passamos a querer convencer os outros de que somos nós os detentores das verdades. Tornamo-nos tiranos do cotidiano. Os “cabeças-duras” que querem convencer os outros de que suas ideias, sim, são as corretas, e de que as dos outros de nada valem. Neste estágio, basta ouvir uma opinião contrária para que a pulsação suba, nos irritemos e iniciemos uma batalha pela propriedade da verdade. Os que estão nesta fase são os líderes pela imposição, pela força. Na etapa seguinte, atinge-se uma segurança tão grande com aquilo que se sabe, que a opinião contrária é incapaz de causar abalo. É como se conseguíssemos nos isolar do mundo e viver em paz com aquilo em que acreditamos. Essas são pessoas extremamente fortes, e difíceis de serem dobradas ou derrubadas. São também líderes, não pela força, mas pelo exemplo. Chamo-os de eremitas pela capacidade de isolarem-se do mundo e viverem em paz. Este, porém, não é o último estágio do amadurecimento. No último, o eremita desce da montanha e volta ao convívio da multidão, de onde veio. É incrivelmente seguro das verdades que abraça. E, além de não se abalar com as opiniões contrárias, é capaz de ouvi-las. Ao ouvi-las de coração aberto, sem se incomodar com o fato de contrariarem suas verdades, pode aprender e somar ainda mais a seu conhecimento. Transformou-se em sábio. Acredito que a grande maioria das pessoas chega, no máximo, ao segundo degrau desse processo.




      Li certa vez, talvez impressa na carroceria de um caminhão, uma frase que achei incrível: “O mar só é maior do que todos os rios porque se coloca abaixo de todos eles.” Aí reside o segredo para tornar-se grande. Humildade! E, para ser humilde, devemos primeiramente nos encontrar com quem somos. Este é o significado de humildade: ser apenas quem se é. Nem mais — o que nos leva à arrogância e à prepotência. Nem menos — o que também é tolice.




      É possível que, ao ler esta obra, muitos se identifiquem em parte ou bastante com pensamentos e personagens aqui presentes. Todos vivemos histórias pessoais muito distintas, mas possuímos buscas e dúvidas muito semelhantes.




      Ficaria muito feliz se, de alguma forma, este livro fosse, se não a chave que abre a porta para o caminho rumo ao revelador encontro com quem o leitor realmente é, pelo menos um convite. Esse é um caminho que, uma vez iniciado, torna-se sem volta. E infinito, porque, quanto mais descobrimos quem somos, mais força temos para cavar ainda mais fundo.




      Vivam de forma plena, sem culpa e felizes.




      Com carinho,




      Eduardo Moreira


    


  




  

    

      Capítulo 1




      Eram 7 horas da manhã, e o despertador em forma de soldado começou a tocar no apartamento de Jonas, localizado no 15º andar de um moderno edifício na Lexington Avenue, em Nova York. Jonas era brasileiro e morava na Big Apple havia mais de cinco anos. Deixara o Brasil para assumir o cargo de diretor para as Américas da divisão de vendas de produtos financeiros em um dos maiores bancos de investimento do mundo e, desde então, suas responsabilidades na empresa só cresceram. Com apenas 35 anos, era um dos dez principais executivos do banco.




      Com uma rotina incrivelmente agitada, a vida de Jonas deixava pouco espaço para momentos de lazer. Os dias de férias eram poucos por ano e restritos a rápidas visitas aos pais, que moravam em Campinas, São Paulo. Sua viagem seguinte já estava marcada, seria em uma semana, para celebrar o Natal em família, após grande tempo sem vê-la. Costumava chegar ao trabalho por volta das 8 horas e dificilmente retornava para o apartamento antes das 9 da noite. Não eram poucas as ocasiões em que chegava depois da meia-noite, envolvido em intermináveis reuniões com os grupos que comandava. Raramente se dava o direito de ter momentos de descontração com amigos, como saídas à noite para jantar ou tomar drinques e ouvir uma boa música.




      Com seus clientes, era diferente. Responsável pela divisão de vendas, fazia parte de seu trabalho, duas ou três vezes por semana, levar seus melhores clientes para se divertirem. Costumava ir aos mais badalados restaurantes e boates de Manhattan, e, dependendo do potencial do cliente, as noites poderiam resultar em contas de valores altíssimos. Tudo para impressioná-los e, ao mesmo tempo, deixá-los com a sensação de que lhe deviam um favor, aumentando assim o fluxo de negócios entre suas empresas.




      A noite anterior fora uma dessas. Um de seus maiores clientes, baseado em Luxemburgo, na Europa, estava de passagem por Nova York, e Jonas não poderia perder a chance de impressioná-lo. Reservou a melhor mesa, próxima à pista de dança, na principal boate da cidade, e ligou horas antes para seu gerente instruindo que lhes fosse destacada a mais bela atendente para, durante toda a noite, servir o que de melhor a casa tinha.




      Pouco antes de sair ao encontro do cliente, seu telefone no trabalho tocou. O identificador de chamadas trazia um número que começava com +55, ligação do Brasil. Do outro lado da linha, uma voz quase idêntica à sua. Era seu pai:




      — Can I please talk to Jonas?




      — Oi, pai, sou eu, pode falar. Fala rápido, por favor, porque já estou de saída para encontrar um cliente. E outra coisa: não é “Can I please”. Quantas vezes vou precisar explicar? O correto é “May I please”!




      — Boa tarde, filho! Será que algum dia vamos começar uma conversa assim, com um “boa-tarde”? Você não sabe como eu fico triste de ver que o Ninho que morou aqui em casa por quase trinta anos se transformou nesse executivo que está sempre nervoso, cheio de pressa…




      — Pai, por favor, não vamos começar. Hoje não, por favor, tenho um compromisso muito importante e não posso chegar atrasado.




      — Na verdade, o que tenho para falar é rápido, filho. Rápido, mas para mim muito importante. Peço que, por favor, não conte à sua mãe que estou ligando. Ela ficaria ainda mais chateada.




      — Mais chateada? Por que ela já estaria chateada?




      — Você esqueceu que dia foi ontem? Dezessete de dezembro…




      — Nossa, não acredito que esqueci o aniversário da mamãe!




      — Não foi só um aniversário, filho. Foi o aniversário de 60 anos dela, e você sabia que faríamos uma grande festa para celebrar. Ela passou toda a noite olhando para o telefone, esperando sua ligação. Você não imagina como foi dormir triste.




      — Nossa, realmente desta vez eu errei… Tenho certeza de que coloquei em minha agenda um lembrete para ligar para ela. Não acredito que deixei passar. Bom, paciência, pai, semana que vem estarei aí no Brasil e levo um belo presente para ela. Desculpe, mas agora tenho que desligar. Preciso sair correndo para buscar meu cliente.




      — Filho, você não pode deixar essa vida louca virar sua dona…




      — Tchau, pai. Depois nos falamos, tá? Um beijo.




      — Beijo, então, filho. Cuide-se, por favor.




      Após desligar, Jonas enfim saiu. No táxi, porém, não parou de pensar no que ocorrera. Era imperdoável ter esquecido o aniversário da mãe. Principalmente aquele, de 60 anos. Sempre teve um carinho muito grande por ela. Quando ainda pequeno, seu pai, então diretor de uma multinacional europeia, passava boa parte dos anos viajando pelas filiais da empresa no Brasil, e foi com a mãe que Jonas passou quase todos os momentos de sua infância. Sua relação era de tal forma visceral e próxima, que chegou a relutar em aceitar o cargo no banco quando lhe disseram que teria de morar nos Estados Unidos. Os intensos anos de trabalho em Nova York, porém, pareciam ter se incumbido de afastá-lo até de quem mais amava.




      • • •




      Chegaram à boate na hora marcada. Naquela noite, porém, Jonas estava com a cabeça confusa. O esquecimento do aniversário da mãe, a forma como havia tratado o pai, a necessidade de agradar o importante cliente, a música eletrônica alta, que parecia pontuar o turbilhão de pensamentos que lhe viam à mente, tudo fazia com que estivesse distraído e chegasse às vezes a ficar tonto. Resolveu beber alguns drinques.




      O telefonema que dera ao gerente, instruindo que a mesa fosse bem servida, e a bela atendente, que trazia as melhores bebidas a todo instante, acabaram fazendo com que bebesse muito mais do que o normal. Como resultado, chegou em casa às 4 da manhã, consumido pelo álcool das dezenas de drinques que experimentara. Estava extenuado. Pôs-se imediatamente para dormir, a fim de descansar ao menos por algumas horas.




      Pouco depois, o despertador insistiria em tocar o som de uma corneta, anunciando a alvorada de mais um dia de trabalho na metrópole norte-americana…


    


  




  

    

      Capítulo 2




      O barulho da corneta do soldado parecia vir de dentro de seu cérebro, e ecoava tons metálicos que potencializavam a terrível dor de cabeça que o assolava. Não era possível já haver passado três horas desde que se deitara. Parecia ter durado um piscar de olhos desde o momento em que havia apagado a luz até que aquele barulho enlouquecedor começasse a tocar.




      “Só mais cinco minutos”, pensou Jonas. “Preciso de mais um pouco de descanso, e tenho certeza de que, se dormir mais um pouco, vou acordar bem melhor.”




      De olhos fechados, no quarto escuro, tateou o criado-mudo até que suas mãos encontrassem o despertador, origem do caos. Buscava o botão snooze para ganhar mais cinco minutos de paz que, achava, iriam fazer toda a diferença. Acidentalmente, porém, apertou o botão de desligar.




      Passado algum tempo, uma sirene voltou a tocar. Dessa vez, porém, em volume mais baixo. Os cinco minutos haviam passado, pensou. Realmente, sentia-se bem melhor e mais descansado. Abriu os olhos e percebeu que o som não vinha do despertador, mas da rua! Era a sirene de uma ambulância no cruzamento da Lexington com a 57, completamente tumultuado já àquela hora... Dez da manhã!




      “Dez da manhã! Não é possível, como o despertador não tocou?” Jonas precisava voar para o escritório, pois marcara de receber o cliente da noite anterior exatamente às dez.




      Acendeu, então, a luz do abajur, correu para a janela e abriu as cortinas. O céu azul sem nuvens e as bandeiras tremulando no hotel vizinho anunciavam mais um dia de muito frio no inverno nova-iorquino. No banheiro, assustou-se ao ver seu reflexo no espelho. Estava péssimo. A cara inchada, com marcas dos vincos do lençol na testa, o cabelo completamente desarrumado, o hálito, quase uma arma química. Banho, nem pensar. Não havia tempo. Escovaria os dentes, jogaria uma água fria no rosto e passaria um gel para ordenar minimamente o cabelo. Vestiria a primeira camisa e o primeiro terno do armário, pegaria um cachecol e levaria uma gravata qualquer para ajeitar no táxi a caminho do escritório.




      Chegando à portaria, perguntou ao zelador se havia disponível algum “black-cab”, os táxis pretos, normalmente de russos, que faziam corridas em Nova York a preços fechados. Mesmo sendo caros, eram a opção mais rápida naquele momento, já que normalmente um ou dois carros faziam ponto em frente ao prédio.




      — Nenhum, sr. Jonas — respondeu o zelador.




      Foi então em busca de um táxi comum. Imaginou que, se corresse alguns quarteirões até a Park Avenue, talvez conseguisse com maior facilidade, e já estaria, assim, na direção de Wall Street. Com uma das mãos, carregava sua mala; com a outra, segurava a gravata e corria pelas ruas de Manhattan com seu cachecol de lã voando como se fosse uma capa atrás de seu corpo. Na Park Avenue — uma das avenidas mais movimentadas de Nova York e das poucas com mão dupla —, parou para esperar o sinal fechar. Pensou então em enviar uma mensagem do celular para seu cliente, avisando que, devido a um sério imprevisto, chegaria alguns minutos atrasado à reunião, mas que já estava a caminho.




      Começou a digitá-la. Enquanto teclava, percebeu que uma pessoa ao lado começara a atravessar a rua, e entendeu, portanto, que o sinal estaria aberto para os pedestres. Continuou teclando enquanto caminhava. De repente, um barulho de pneus freando bruscamente e uma buzina que parecia tocar dentro de seus ouvidos lhe tiraram a atenção do celular. Ao virar-se, era tarde demais: um táxi, já a poucos centímetros dele, derrapara e, completamente sem controle, bateu o para-choque contra suas pernas, levantando-o no ar e fazendo-o dar uma volta inteira sobre o veículo. Imediatamente, Jonas sentiu a cabeça chocar-se contra algo e o corpo completar seu voo até pousar com as costas no chão.


    


  




  

    

      Capítulo 3




      Estava pálido. Com enorme dificuldade de respirar e com forte dor de cabeça, sua preocupação agora era saber o que lhe teria ocorrido. Estaria correndo risco de vida? Teria fraturado algum osso? Ao seu lado, percebeu o táxi parado e um grupo de pessoas que o fitavam preocupadas. Uma delas tinha um olhar estranho, de certa maneira acalentador. Era um homem de meia-idade, barba grisalha bem aparada, calça jeans e um casaco branco de moletom com as iniciais NY. Caminhou em direção a Jonas, estendeu a mão e disse:




      — Que susto, hein, amigo? Levante-se, você teve muita sorte, nada de mais grave aconteceu. Mas você poderia ter morrido. Onde você estava com a cabeça?




      Jonas segurou a mão que o senhor lhe estendera e levantou. Ainda muito assustado, respondeu:




      — Meu Deus. Não acredito que nada de ruim tenha me acontecido. Minhas pernas se chocaram contra o automóvel, como podem não estar machucadas? Veja, não há nem marcas em minha calça! — exclamava, enquanto olhava e se tateava.




      Jonas então levantou o rosto novamente, para agradecer o senhor que havia lhe ajudado.




      — Muito obrigado. Qual é o seu...




      Antes de terminar a pergunta, percebeu que não havia mais ninguém ali. O homem já partira. “Mais um dos apressados moradores de Nova York que não têm tempo a perder; que pena, gostaria de ter lhe agradecido”, pensou.




      Estava confuso. De alguma forma, o acidente o fizera ver a morte de perto. A pancada na cabeça, o voo sobre o carro, o duro pouso de costas a poucos centímetros do meio-fio da avenida. Os riscos foram enormes. Mas, milagrosamente, nada acontecera. A sensação era de ter renascido. Mais do que isso, era como se tivesse recebido um sinal. Primeiro, o esquecimento do aniversário da mãe; depois, ter perdido a hora de despertar, algo que nunca lhe havia acontecido; e, por fim, o acidente. Os eventos pareciam de alguma forma ligados. Pensou em algo como um roteiro bem desenhado, que começava com um erro, seguido por uma mudança forçada de rotina e concluído pelo acidente.




      Uma coisa Jonas sabia: não havia como ir para o trabalho daquele jeito. Precisava colocar a cabeça em ordem e acalmar-se. Ligou para sua secretária avisando que tivera um contratempo e que tiraria o dia de folga para resolvê-lo. Pediu que ela coordenasse com seu assistente para que recebesse o cliente que o esperava e explicasse sua ausência, pedindo desculpas pelo ocorrido. A apenas alguns quarteirões do Central Park, resolveu ir até lá para uma caminhada. Sabia que lhe faria bem.




      As últimas palavras de seu pai no dia anterior não lhe saíam da cabeça. “Você não pode deixar essa vida louca virar sua dona”, e logo em seguida: “Cuide-se, por favor.” De alguma forma, o pai parecia saber que algo lhe aconteceria.




      Há muito tempo Jonas já deixara de ser dono de sua louca rotina para dela se tornar escravo. As conversas com seus poucos amigos, nos raros momentos de lazer, eram sobre trabalho. Os livros que lia falavam de assuntos ligados à sua atividade profissional. Até as piadas que contava só eram entendidas pelos colegas de escritório. E há muito se tornara absolutamente sedentário, já flertando com a obesidade.




      Em nada, portanto, lembrava o Jonas de dez anos atrás. Recém-saído da faculdade, duas paixões o moviam. O gosto por esportes e pelo estudo de filosofia. Fora campeão paulista de basquete e chegava a correr e treinar quase duas horas por dia. Aliás, tivera uma forma física invejável, e era disputado pelas mais belas meninas de Campinas. Afinal, havia sido o melhor aluno da faculdade, acabara de ingressar num dos maiores bancos de investimento, tinha o preparo físico de um atleta — e o gosto por filosofia o fizera bastante culto. O que mais poderiam querer?
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